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Esta comunicação apresenta a pesquisa desenvolvida no Mestrado em Museologia, do PPG 

Interunidades em Museologia, da Universidade de São Paulo (USP), defendida em setembro 

de 2016 sobre estudo de gestão de museu com ênfase na subárea da comunicação e público, à 

luz de teóricos do campo da museologia, da administração e da educação, com estudo de caso 

do Museu do Trem de São Leopoldo, entre 2009 a 2012. Investigação com análise 

quantitativa e qualitativa com intuito de apontar reflexões para a gestão e a subárea 

comunicação, a partir das questões: em que medida a gestão no museu garante e impulsiona a 

relação entre museu/política/ comunicação/público? Em que medida a gestão de museu 

compreende a aproximação entre público-objeto-museu e proporciona uma experiência para o 

público? Em que medida os princípios da comunicação museológica e da educação permitem 

desenvolver uma gestão de qualidade? Com ênfase para a discussão gestão em museus 

considerando aspectos relacionadas as “Recomendações da UNESCO sobre a Promoção e 

Proteção de Museus e Coleções, refere-se a gestão do referido museu a partir da prática 

museográfica com um recorte temporal. São apresentados movimentos da gestão do 

patrimônio industrial ferroviário envolvendo todos os setores do museu e resultados, com 

dados desde o diagnóstico, o planejamento, as ações, os desdobramentos da estrutura 

organizacional e a relação com as políticas públicas. Com interesse em usar as fontes 

documentais, organizou-se uma lista de documentos e evidências do referido período 

estruturando um corpus documental. A busca de elementos para compor o corpus documental 

foi minuciosa, tendo sido necessário recuperar anotações pessoais que evidenciassem uma 

cronologia. Diante da diversidade dos elementos que foram atribuídos como documentos e do 

volume agrupado, foram criados subgrupos. A investigação passa por análise quantitativa e 

qualitativa de aspectos da realidade empírica, encerrando com a reflexão sobre as 

contribuições desta experiência para a prática da gestão em museus, comunicação e público. 

Entre os resultados, o levantamento de aspectos históricos com intuito de contextualizar o 

universo ferroviário, foram desenvolvidos em capítulos referentes ao patrimônio industrial 

ferroviário e as ferramentas de proteção dos bens; mapeamento dos museus ferroviários 

brasileiros, com destaque para os gaúchos, com atenção ao estudo do caso em questão; 

comparativo de indicadores da qualidade para com a prática museográfica. 
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